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EM Lord KeitiP , nem	 George 'Cockburn
lhe tornarão resposta. Hum Official inglez

que srav Jo pe deite, lhe observou, que se não
fos e mandado para Santa Helena, seria entregue
ao Imperador da Russza.

Bonapétrte.-- Deos inc livre dos Rimos, „
Dando era resposta olhava para o General Br.-
trand, e encolhia os hombros.

Sir George Coekburn. —" A cue F'ora da ma-
nhã posso vir, General, receber-vos a bordo do
Nortbronberiand?

Ijonaparte, assombrado de que o tratassem
sitnplesrnente èbr rieneral — " A dez horas.

Bertrand , Maciame Ber‘rand Savarv, baile-
inani!, Conde e Condeça iTiontholon estavãO jun-
to de Ronapierte.

Sir George Coobarn lhe perguntou se carecia
de alguma cousa antes de metter-se ao mar. Ser-
trand respondeu „ 20 baralhos de cartas, hum jo-
go de .garnáo e hum domino e Madame
trand quiz alguns artigos necessarios de vestuario
que se disse que aerião 'fornecidos inarnediatimente.

Hum dos Officiaes de" Ronaparte, sobrinho
de Yosephina Beanhartzois , ,sua primeira mulher, ,
queixou-se de que não se guardava fé com o Im-
perador , que esperava residir com a sua comitiva
na Grã Bretanha.

Bonaparte perguntou o parecer de Lord Keitb.
Sin Sen'irola respondeu simplesmente, que elle
havia de obedecer ás ordens que rinha recebido do
seu (inverno. Bonapkte então pedio outra entre-

vista COM S. S. ; Lord Keit	 allegan-
do que não podia ser-the satistactoria	 não tinha
alvedrio — não podia alterar-se a sua sorte.

Hum OfEcial , que estava ao pé delle, disse
2. Serieis apanhado se &assei lioctefort, hurna

hora mais, e mandado para Paris.	 Borram*
ou. lhe os olhos, mas não /aliou burila palavra.

Dirigia-se logo a Sir G. -Cotaéburn , e fez moiras
perguntas a respeito de Santa Helena.

" Há lá alguma veação coa caça ,?	 Onde
hei eu residir? „

Então mudou abruptamente de aSSU

rompeu 'ern mais invectivas contra u Governo as
qua.es não se deu resposta.

Não sabemos se elle tiniu alguma idéa, de
huma carta de !gabem Corpns ou não; mas esia.
va sofrego por hir a terra.

Então mostrou alguma indignaçlo de ser tra.
tad° por °mera' 	  dizendo, " Vos me mandas.
es Embaixadores como a hum Potentado Sobem-
o, vos me reconhecestes primeiro Consul. „, El-

le tomou !suma grande pitada de tabaco em quan.
to filiava.

Depois de lembrar-lhe que o escaler do Nor.
hunoNyland hiria busca-lo ás dez horas da ma-

nhã Lord Keith; e Srl I George Cockbnrn se teci-

urro clia mtiíro cedo Sir George Coe
ordo do Belferophion pata presidir á inspec-

ção di bagagem d Bonaparte , que se compunha
de dois serviços de prata muitos artigos de ouro t
hum soberbo toucador de praia , livros

'
 camas, Scc.

-Porão todos mandados para bordo -do Arortbomber-
land pelas onze horas.

Bonaparte tinha trazido da França , huns hict
criados, entre os quaes erão, hum moço de estil-
har, hum postilhão , e hum acende-candieiros.
Dois terços deites forão mandados para bordo do
Enrolas.

A 2S" /1 e meia, Lor-d Keith, no escaler do
7onnant , veio a bordo alo BelteroOon _receber.
Bonaparte , e aquelles , que deviÃo ac.compa-
nha-lo. &mapa te antes da sua chegada e depois



se despedia do Capo 	 e dos Ofliciaes
do Belierupbon. Depois descer a escada para o
escalar disse-lhes adeus com o chapeara Lord Keith
recebeu no escalar as seguintes pessoas;

, Bonaparte-
O General Bertrand e Madame Bertr d ,
seus filhos.

Conde e Condeça .114outholon-, e 6.1110

Conde Lasea'sas
General Gorgartd
Nove criados, e tres criadas.
O Cirurgião de Bon pára. não quiz accompa-
o e o Cirurgião do Beliertsphon se offereceu

suprir o seu lugar.
Borraparts tinha vestido o seguinte 	 hum

apeo armado muito çafado , com hum laço tri-
cotai ; farda abotoada, simples verde, com gola
encarnada ; rinha -rres ordens duas cruzes, e hu-

nde estrella de prata com a legenda Honra
calções brancos	 s de seda, fivelas

enund ficado no Belleropbon.
uito medo de ser entregue ao

rija gr
e Paula
de ouro.

Savary
Savary

Governo Francez repetindo muitas vezes que a
honra da Inglaterra não permirriria que desembar-
casse outra vez nas praias da França.

Pelo melo dia o escaler do Tonnant chegou
oNorthumherland.' Bertrand foi o primeiro que

sobio, depois Bana par te h trepando pelo costado
da não com actividade de marinheiro. Os soldados
da marinha chegarão ás armas e receberãoo, mas
simplesmente como hum General, appresenrando as
asmas. Elle tirou o seu chapeo. Logo que chegou
á tolda, disse a Sr George Cockburn, " Estou
a! vossas ordens. 1 , Fez cortesia a Lord Lowther,
e a Mr. Lyttleton, que estavão 20 pê do Almirante
e disse-lhes poucas palavras, a que &les responde-
rão. Disse a hum Official, " Em que corpo servis?
OOficial respondeu c ‘ na artilbaria.„ Bonapar-
te tornou immediaramente t ‘ Nesse mesmo corpo ser-
vi eu. „ Depois de se despedir dos Officiaes , que
o rinháo accompanhado do Bellerophon , e abraçar

sobrinho de josephina ,, que não hia para San-
Helena; entrou na Camara onde além de seus
eipaes companheiros, se ajuntarão Lord Keith ,
George Cockhurn, Lord,Lowtber, o Hon. Mr.
leton , e outros.
Botrand. — "Eu nunca dei minha aslh

q iz XVII!, Portanto he injusriça palpavei prosa
er-me, Porem eu voltarei danarei de hum ou
anuis para cuidar na educação de meus filhos.„
Madame Bertrand estava muito angustiada:

disse que foi obrigada a sahir de .Paris sem roupa
alguma neces.saria. Elia morava na caza que ho-
je occupa o Duque de Berri. Faltou mui lisonjeira-
mente de seu maridó disse ge o Imperador era

mui grande ornem para se abater com as if-
cunstancias, e concluio expressandc o dezejo de
alguns papeis Franeczes.

O Conde Mout/Mon faltou das reformas, que
Bonaparte fez em Paris ; allu io .10 seu I cnipera-
mento balias° 1, que havia mister muito exerecio,

A Condeça Mouthoion he isuma mulher mui-
to interessante fiflou pouco.

Bertrand perguntou o que se faria se nós
houvessemos tomado Bonaparte no mar

O que fizemos agora , foi a resposta.
Lord Keith despedia-se á tarde de Bonaparte

e voltou para bordo do Tornam.
Lorcl Lowther e o Hon. Mr. Lyttleton tra-

varão mais viva conversação com elle , que conti-
nuou duas horas. Como elle estava muito prazen-
teiro	 e parecia dezejar huma conversação muito

vre com aquelles dois consurnmados Fidalgos,
aproveitarão a oceasião , e entrarão na resenha da
maior parte do seu comportamento. Consta-nos que
lhe perguntarão como comutou a impolítica de
atracar a Hespanha — os motivos para os Decre-
tos de Berlim e de Milão — a guerra contra
Russia — porque enganou os termos de paz, que
se lhe offecerão antes da praneira tornada de Pa-
ris , &c. A todas estas perguntas elle respondeu
plenamente , não evitando

'
 antes animando a dis-

cussão. Esperamos , poder dar as particularidades
que devem ser sabidas. Elias serviraõ para a his-
oria.

Depois de ,doas horas Lord Lowtber, e Mr.
yttIetort se despedirão	 e vierão para ,terra.

A sua camara no No	 nber/and está prepa-
da com muita elegancia. A cama em p cu-

be bellissima , e a rotim muito fina. O seu
toucador lie de prata. Entre outros artigos , elle
rem hurna caixa de tabaco magnifica, em que es-
tá embutida em ouro huma aguia com barna co-
roa, fugindo de Elba para a costa de Fransa

aguia vendo de perro a costa de França, e as
especiivas distancias são executadas admiravel-

mente.
O Bellerophon; Tonrrant , e furotas voltarão

para a bahia de Plymouth Sound Terça feira pas-
sada. O Nothumberland estava em 191pr:with ter-
ça feira, ainda que o vento era excellente ; mas sup.
põe-se que esperava o veytnourh , que estava to-
mando mantimentos, e devia completa-los no dia
seguinte.

Protesto, que Banaparte appresenton 
a Lor

Eu protesto solemnemente d, face do Ceo e
homens, contra a infracção dos meus direitos

sagrados na forçada disposição de malha pes-
e da minha bbcrède4 Vim livremente para



bordo do Be
hospede da ln

HUITIà Vez 5entIdo a bordo do Beller	 ,
mediataraerite adquHi o diraao á hospitalidade
Je fus sur le foytr j do povo .7NO2. Se o Go-

verno , quando deu- ordena ao Cornmandante- do
Beticroplion para receber-me e a minha comitiva
sentava simplasmente armar-me hum laço , elle

nchou á sua honra , e aviltou a sua bandeira.
Se este acto se consummar i em vão os In-

glezes fallará6 á Europa da sua lealdade, das suas
leis, da sua liberdade, A fé Ingleza se perderá na
hospitalidade do- Bellerophors.

Portanto eu apa;l0 para a historia ; ella dirá
que hum inimigo „, que vinte armas fez a guerra
ao povo da Inglaterra , veio livremente no seu
irtfortunio procurar asilo debaixo das suas leis. Que
prova mais decidida podia elle dar da sua estima,
e da sua confiança?. Mu coma lhe, corresponde-
rão na Inglaterra Fingirá° estender hurna mão.
hospitaleira a seu inimigo, e quando este sé lhes
entregou em boa fé, elles o sacrificarão.

A tiardo do Beillerophon no mar.
4 de Agosto.	 Nasroazao

Paris 7 de Agosto.
Honrem aconteceu 'nas TLu4Ilerk hurna nova

acena tão deploravel como. escandal a: Petas ta
horas da noire 	 uramenÉe no rnorn nto em que
muitos milhares	 ricezes , por suas costuma-
das acolaroaçóes unhaaS° a Sua Migesaade
o seu amor e veneraçtn tuim doudo escondido
na chusma levantou com humi especie de raiva
o sedicioso grito de k'ív o Imperador
Lamente de_sappareceu alegria ; o Rei 'seri-
rou-se ; 11153 cremos haver notado que Sua Ma-
gestade pôz a mão - na resta corno para esconder
a impressão de tristeza , que produzi° este furor
qua,si incrivel de alguns bandicti ; que todos os
dias paredão nascer para insultar 	 Magestade do
throno e a felicidade do povo. O réo teria pago

NOTICl/IS
RADAS.

Dia 17 do corrente. (Nenhuma Eirgrada.
Dia 18 dito.	 Rio Grande;	 B.
na ,	 .7osé Pedro de Ólivei	 7oa-

Im Antonio Alvo g trigo, couro	 e
04; 69 dias ; B. "Inter. Gcitrrai ira

oley , C. ao M. sal.
Dia 19 dito. -- Lisboa; 64 dias; F. Graça

otn. o Cap. de Mar e Guerra Francisco Antonio
da Mim Pacheco. 	 Dito ; dito ; F. A Pedro
,Com. o Cap. de Fragata 'Pistão Pio dos Sarlt0S. -
Porto ; o dias ; G. Boa F é , M. Migue l Pereira
de Mattos C. a Antonio ferreira da Rotba vi-

di sua criminou ousadia, se alguns Cru
Corpo e outros mais moderaoos do que a

não o protegesem da indignação
levado para a guarda do palacio , e juta-
outro individuo , que com farda France-

nÃo t ilha tope no chapo, e que aze vacu-
u	 cobrir-se em presença do Rei.

Baste 28 de Julho.
6 esta Cidade foi, sem pr ocação , ex-

posta	 fluiria rija canhonada da parte da fotraleza
de Hun agem , que durou mais de hurna hora. Ca.'
hirão bombas em todas as ruas , mas felizmente
ninguern foi morro. Os habiranin de Baile estão
desarmando as Gazas, e mandando seus filhos para
Rira da Cidade. O Archiduque 9.4o havendo exie
gido do Commandalhe de Hutturgen a razão por-
que fazia fogo á Cidade este respondeu, que , a .
noite precedente os Suissos tinhão principiado
hostilidades, fazendo fogo aos Francezes , que que
não orazer. para mais perto de Hattingen hum moi-
nho sobre o Rbeno.

O Commandante de Huningen foi notificado
pata entregar a fortaleza aos Miados • declarou-se
ao smo tempo que, se elle não obedecesse a ca.
ta- ordem dentro de certo prazo, seria tratado Com
rodo o rigor das leis milhares. Grande trem de ar-
tilharia pezada se tem já plantado diante da forta-
leza , que romperá o fogo, 'se dia não oc render
no tempo fixado.

2 9. Esta manha e egatzto a ãssle muitos (1112

tais mestres que annunciarío a paiima ch
da artilharia pezada destinada para o sitio de
ningen. Juma companhia de 150 artilheiros Aras.
triacos chegou igualmente. Hontern á noite littnin-
gen rompeu hum vivo fogo de artilharia da parati
de Neudorf.

O Commandante em chefe cie Flidningve fi
o General Barbenegre. Elle tem deelaradoique ,
vir a mais pequena preparação para hum
bombearnento , desnutra a Cidade de Basic.

ARIT1M S.
ho ferrage , azeite, sal vidros g e	 mias.
anta Catbarina ; i 7 dias i 13. Fensa'nento Fel

Salvador Goncalves , C. a Dotningos
SÁ, arroz, -mirho_, couros, e nnindovi. Per

nibuto ; 14 dias; S. Senhora das Mercès Dia
lrhasar glose dos Reis , C. a Jose Pereira Gut-

sal.
20 dito.	 Boston ; io dias G. ifhlffli.

M Tilcb , C. ao M., segue pata o MO
Angola; ;a dias ; fl Caçador, M.
Santos C. a João Gomes Vai/e, ce-

vos.	 aba 6 dias B. Conmseraiana
oro il'Íar:ins Braga C. a Antonio

; não sous pr;sionelro ,
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C. a Francisco

c	 °ardente. —
Fim, L. jaqfiim Luiz,
Dito ; dio, L. Gaivota, M.
Moraes C. ao M. , dito.	 o;
José L # r nte, M. Mane Jose A
ries ,' C.	 assucar, , agoardeme
Dito; dito L, Conceiio, M. Felisber

agoardente , e mel. -- Dão ; 4
M. Francisco Ferreira Latires,

SAFf/DAS.
Dia 17 do core 1	 (Nenhum	 i

- Dia t 8 dito.	 is; G. Ing. 	 Dasr, M.

	

Robert klyne couros, sebo c lá.	 Dito, E.

11

Ba.
cot Cor-

réa Garcia , COurOS, e ip-inaa de trio. — Cabinda;
B. Athaneo M. Antonio Cromes kOgaia , fazen-
das , e agpardente.

Dia 20 'dito.
M. Fratici.ico
das — Papam',
Franciscri ,'Iünz ti
&nevá e fítúrida.,.
f Boni Fim M.
Campos; L SeiniU

astro.

V.4 s C-
dias ; L. De
madeira para o. Arcenal	 , a pardenre e me,
go M.	 Di to , dito L. Feiicidade ; M.7oaquine
tia Silva Machado C. ao M. assucar e aguar-

dertre.

CiO

lagdr0.

Dia x9 dito. Porto; B.
Antonio da ICA3ta Neto, Couro
ima ; B. i:Jp.rarrça da Fortuna

azeite

Fent .r

iheenemeese~

	rnbro se ha de achar a fluctuante no lugar do costume 	 para quem clezejar
reço he de 160 por cada pessoa.

em qu zer comprar hum Forte Piano leito por Broadwood , o numero Suptri0r, hurna sege em
bom uzo feita a pouco rempo por Gregorio , com dois jotas de arreios cres escravos trabalhado-

rios trastes de, caza perwncenres g barna pessoa, que está para deixar esta Cádade , procure
de Guilherme Lennox , N.' 5-7 , rua da Quitanda.

em quizer comprar- as Somam Bom Fim, e Trafalgar , vindas protirnamente de Campos 61-
m .7ose ele Carvalho Ribeiro 4 n6 escritorio de Joaquim Pereira de Almeida e C.a, -que esta autho-

rzado para semelhantes vendas.
Continua-se a subscrever pira o Jornal de Coimbra na mesma loja de Mano
, na rua da QL‘itanda, a uq uina da de i Pedro, pelo mesmo preri,o de 4

mesma clausula de se Ma	 em entrer os volumes aos Seniores subscrt
esma loja se acha	 Analyse dos Breves Aposto icos sobre a Clausura das RcItioças, por

e S.-Cyrillo, Religioso da Ordtm da Senhora do Carmo Caiti ado da PrOV inCi ir de Porsug4 $
utor em Theologia , &e	 hum volume de 8.1) por Boo reis

+Quero perdesse, hum saquinho, pôde diriir-se á rua dal; Manzueiras , caza N.° 7, do lado es,
querclo vindo da 4apil , 'pari ihe ser entregue, dando os signaes certos an qUe Theik se continha.

, Quem quizer comprar hum] escrava de idade de quinze annos com h'una -filha de mez e meio ;
tem bom principio„ e habilidade para costura , eriterde de ciazinha , e hum pinico' de engomai : venha
ao Recolhimento da Mizerieordia , e procure Anrha Maria de Mus o PIL'ÇO sio doze d"blas•

'No dia 1; de, Novembro de libre fuAio hum moleque por nO rne Do...Jungi)! ; nação Cahinda,
idade 15 para i4 annos , bonito de cara, bem feito de corpo, orelha (urda, rins . dedos dos pés ann-
bos lhe falta hurra unha,, foi vestido com calças 	 Jaqueta, e colete, tudo de pana() 3,1k11 com POUCO.
1120 hei inclinado 3 pirtrons , quem delle souber falle com Antonio Jantimio Passos na rua da
gania, canto da rua das Violas e delle recebetá a recompensa do seu trabdlno.

,
Sslo FUGIA. 1815,

a
Pando V	 por 4

No dia 4 de Ji
Theatro de S joio
ia mensal.

N.o. dia, 8J
nhos. O


